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    APRESENTAÇÃO




    “O homem está ausente das ciências humanas.”




    (Blanchot, p. 253, 2007)




    “O homem é uma corda, atada entre o animal e super-homem —




    uma corda sobre o abismo.




    Um perigoso para-lá, um perigoso a-caminho, um perigoso olhar-para-trás, um perigoso estremecer e se deter.




    Grande, no homem, é ser ele uma ponte e não um objetivo: o que pode ser amado, no homem, é ser ele uma passagem e um declínio.”




    (Nietzsche, p. 9, 2011)




    A ciência, o progresso e a evolução técnica fizeram do homem um ente cheio de si, incapaz de aprofundar e codificar seus códigos internos. A armação ocidental, construída na tríade ciência, progresso e técnica, parece procurar um caminho de finalidade, e seu modus operandi atua por meio da instrumentalização das ações. O percurso civilizatório projeta um paraíso, um fim de regozijo, o fim do sofrimento, tal como o mito cristão. O caminho segue a estrutura de início, meio e fim, e nesses entreatos pensa-se pouco sobre o homem, sobre sua indeterminação, sua limitação de capacidades e fracassos. O caminho a ser percorrido aqui busca desocultar esse homem, que tem o planeta Terra como o único lugar que possui. Diante da indeterminação do homem e do desterro, busca-se compreendê-lo num contexto de capitalismo neoliberal, regido pela técnica e pelo humanismo, valores fundamentais do contemporâneo e que serão a base desta análise.




    O homem, que por esse caminho encontra-se “consciente”, estimulado e capaz, situa-se num ambiente que se apresenta como promotor de controle e servidão, numa cultura social em que o trabalho é o fundamento base da formação ética e moral. Nossa indeterminação serve de terreno fértil para uma sociedade baseada no estímulo e na informação, em que os deuses fugiram e a ideia de verdade é uma proposta calcada no trabalho e no consumo.




    Há, na trajetória desta reflexão, uma busca pela essencialidade, como um caminho para dentro do ser. A sua forma estruturante busca voltar-se para o que está dentro, para a constituição, aquilo que forma a coisa. O conceito de análise em grego, que quer dizer dissolução, permeará todo o trabalho. A dissolução de partículas na física permite que todos os componentes de um átomo sejam separados, divididos e analisados em suas particularidades. A partícula é compreendida como parte de um todo. A física e a astrofísica são temas que aparecerão eventualmente, pois entendemos que somos parte do universo em movimento. Esse percurso se deu no processo de desenvolvimento da dissertação de mestrado e da tese de doutorado. O entendimento de que para compreender o objeto é necessário aprofundar-se em suas estruturas internas seguiu como um mote para entender a lógica dos partidos políticos, e hoje é percebido como um recurso metodológico. Compreender os objetos em suas características internas é a possibilidade e o caminho que parece mais lógico de um cientista resignado. Insatisfeito com a incapacidade que tem de realizar seus empreendimentos, frustra-se, mas está armado de vontade de compreender a realidade.




    A tríade humanismo, natureza, técnica é formada por três estruturas elementares de troca e ambivalência, de retroalimentação contínua e perpétua. A proposição de dezessete aforismos é uma investigação de dezessete partes de um todo, que podem ser lidas em sua ordem inicial ou pela ordem que o leitor preferir. Os aforismos podem ser lidos individualmente, pois “o pensamento é proposição com sentido” (WITTGENSTEIN, p. 155, 2017). Cada parte deste trabalho conecta-se a um todo, está relacionada aos três metatemas (Humanismo, Técnica, Natureza). Essa estrutura tem como finalidade evidenciar o que está para ser visto, aquilo que se mostra, um trazer para fora. A ideia de tratado inspira-se no Tractatus Logico-Philosophicus de Ludwig Wittgenstein e sua proposição ética. O termo humanismo é o fio condutor e tem nos conceitos de natureza e técnica duas tensões.




    “Sobre aquilo de que não se pode falar, deve-se calar.”




    (Wittgenstein, p. 261, 2017)




    A questão da técnica discutida por Heidegger1 é um ponto emblemático para este trabalho. O entendimento e o diálogo sobre essa questão-chave permitem abrir caminhos para a interpretação do nosso tempo. A leitura desse texto serviu para compreender de forma mais estruturada a relação homem-natureza e o conceito de humanismo, e o interesse por essa reflexão se deu por meio do percurso de vida, como profissional da sustentabilidade, e pela formação em ciências sociais. As experiências vividas em diferentes localidades, como Barcarena, no Pará, Pecém, no Ceará, Maputo, em Moçambique, e mesmo os trabalhos desenvolvidos nos escritórios de empresas multinacionais alocadas em São Paulo, provocaram a necessidade do entendimento dos dilemas e da relação homem-natureza.




    No caminho percorrido até aqui, apresentam-se as categorias ser e existência encontradas na leitura de Albert Camus e nas interrogações provocadas por seus textos, sobre o que é o ser e como ele se apresenta, no pensar o que somos e o que fez o que somos, que são perguntas essenciais, mas hoje foram deixadas de lado por um saber utilitarista. O ser entendido como aquilo que emerge, como uma representação daquilo que transborda por deixar de existir no nada.




    “Cultivamos o hábito de viver antes de adquirir o de pensar.”




    (Camus, p. 21, 2010)




    Afastando-se de uma forma de pensar binária, que procura elementos em vez de restringi-los, esta tese busca compreender a imbricação entre indivíduo, sociedade e espécie, na esteira de Edgar Morin. Esses três elementos combinados, e nunca trabalhados de forma separada, percorrerão toda a tese. A dissolução do pensamento binário, reducionista e fragmentador é urgente, e o “paradigma da simplificação”2 será atacado para a construção de elementos que contestam a razão cartesiana e sua instrumentalização. Tendo como referência Morin, articula-se o que estava disjunto para pensar o que estava oculto. O nosso esforço será no sentido de desvelar o homem, unindo e trabalhando de forma circular e espiral o antropossocial, o biológico e o físico. Tentando dissolvê-lo na natureza e nas suas criações, podemos ter um delineamento do homem contemporâneo.




    “... o único conhecimento válido é o que se alimenta de incerteza e o único pensamento que vive é o que se mantém na temperatura de sua própria destruição.”




    (Morin, p. 39, 2016)




    O exercício do pensar promove interrogações sistemáticas que confluem para a pergunta: há alguma essencialidade no ser? Os questionamentos servem como um método para entender os fatos e as coisas, como que para descortiná-los de suas propriedades externas e características superficiais, numa abertura para o conhecimento e que se propõe um perguntar infinito. As perguntas formam um caminho, e este trabalho utiliza as interrogações para tentar abrir vias e desarmar esquemas.




    “O que ensina aprender é o método. Eu não forneço o método, parto em busca dele.”




    (Morin, p. 35, 2016)




    Uma ideia fundamental para esta tese é a Alegoria da Caverna, de Platão, pois um dos princípios que serão trabalhados é o de que não há uma única verdade, e sim múltiplas verdades, conceito que tomamos de Heidegger, que propõe o “acontecer da verdade” que se estabelece na relação do homem com o mundo, “sempre de modo diverso nas várias épocas — um horizonte de interpretação no qual o real recebe um determinado sentido” (SAFRANSKI, p. 262, 1999). Toda verdade possui um sentido, porque por trás de uma verdade sempre há uma razão, uma ação e um porquê.




    Pensar o mito da caverna de Platão nos ajuda a formular esse princípio de verdade, que se situa no conceito de aletheia, de entendimento de verdade como um desocultamento. Para os habitantes da caverna, a percepção da realidade é turva e repleta de sombras, e o que se enxerga a partir dela é um simulacro, pois para quem está na caverna aquela percepção é a sua interpretação do real. É possível pensar o homem fora desse invólucro em que se encontra, amarrado a um princípio de verdade ou de realidade? Heidegger nos dá algumas pistas: “Podemos, ao mesmo tempo, levantar a questão inversa: como é possível saber algo da verdade própria acerca da coisa, quando não conhecemos a própria coisa, para decidirmos que verdade lhe pode ser atribuída?” (HEIDEGGER, p. 35, 1987). O conceito de desocultamento busca essa essencialidade, uma vez que, para chegar a uma verdade, é mister buscar sua forma, suas características elementares, seus fundamentos.




    São interrogações que buscam encontrar o ser, e talvez a busca pela essência seja um caminho pelo próprio ser, traçando as linhas para um contexto global, cibernético, pós-holocausto e pós-atômico. O nosso humanismo ocidental realizou intensas transformações, como o controle e a vigilância que a tecnologia promoveu, a genética, os clones, as revoluções feministas e sexuais, raciais e étnicas, que são a expressão do que Baudrillard3 chama de pós-orgia. A emergência da globalização, resultado da intensidade e produção incessante de signos, é, de alguma forma, a expressão do modelo capitalista. Esse ser pós-orgia encontra-se onde, em que lugar dentro de nossa breve história, em busca do quê, de qual finalidade? Não estaríamos chegando a um esgotamento da cultura, da política e da construção civilizacional como um todo? Interessa-me pensar nessa ideia de que as sociedades atingem seu desenvolvimento e consequente declínio. Colocar-me como um pensador da fronteira, do limítrofe e daquilo que está para transbordar.




    Esse caminho percorrido é o transpasso do mundo das ideias para a existência, que é o terreno da antropologia e da filosofia, como também da política, da biologia e de todas as ciências que buscam um modelo de verdade que seja lógico, para o seu próprio meio e para quem está em volta.




    Interrogações acerca do ser causam dúvidas e afastam aqueles que preferem verdades absolutas e concretas, aquilo que forma o ser e o que o constitui, são reflexões centrais para a sobrevivência em uma realidade alienante, de poder e de controle. As perguntas vêm e vão para mostrar que os conceitos são infinitos, e as interpretações, ilimitadas. Esse caminho, que é construído durante o percurso, segue o mote de Antonio Machado: “Caminante, no hay camino, se hace el camino al andar”.
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    PREFÁCIO




    Podemos afirmar que o trabalho acadêmico que faz sentido é aquele que afeta o leitor. Por isso gostamos tanto dos livros de Edgar Morin, Ilya Prigogine, Isabelle Stengers, Niels Bohr, entre outros. Isso porque eles nos afetam, e na razão direta de serem constelações de palavras que, para nós, são capazes de anunciar alguma coisa com ousadia, clareza, obstinação. Textos assim são capazes de nos mover, permitir emoções ativas do tipo “sim, é isso que devemos fazer” ou, “sim, é contra isso que devemos resistir”.




    Esse é o caso aqui. O livro é produto da Tese de doutorado de Rafael de Carvalho Moraes, defendida na PUC de São Paulo em 2021, com orientação de um de nós — Edgard de Assis Carvalho. Trata-se de um texto capaz de afetar as pessoas e de politizar o pensamento como deve ser entendido o pensamento complexo.




    Direto, sem meias palavras, sem argumentos incompreensíveis nem verdades uniformes que se repetem do começo ao fim, como por vezes acontece nas escritas acadêmicas, o livro é uma ode ao bem pensar.




    Mesmo que o autor exponha sempre as mesmas premissas (uma crítica à civilização, ao capitalismo, ao consumismo, à produtividade como um valor, a ação predadora da espécie humana, a crença incontestável na tecnologia, e uma recusa a lógica do algoritmo e a indigência do pensamento em imaginar que esse é o único modelo de viver em sociedade); e, mesmo que tenha no seu ‘tratado’ um horizonte muito claro (“conceituar o modelo individualista-capitalista e utilitarista”), sua narrativa se desdobra de forma criativa e fazendo uso de cenários diversos capazes de oferecer consistência ao seu propósito.




    Para nós, o autor dialoga e produz ecos importantes em relação a dois pequenos-grandes livros: o de Isabelle Stengers (No tempo das catástrofes) e o de Ailton Krenak (Ideias para adiar o fim do mundo). Como os dois autores, Rafael expõe sua recusa a argumentos ortodoxos que só reconhecem as ilusórias e insustentáveis verdades do sistema-mundo marcado pelo lucro, pelo extermínio do ecossistema, pelos valores da competição. A singularidade do texto, em relação às ideias da Stengers e do Krenak está no bom uso de autores inaugurais da filosofia, revisitados por Rafael, fora dos chavões habituais. Sua crítica à arrogância do humanismo, sem esses seus interlocutores, ficaria na superfície. Gostamos, sobretudo, das entradas de Sloterdijk, Heidegger e Wittgenstein.




    O conjunto dos 17 aforismos escolhidos pelo autor consegue desenhar o mapa da cultura humana em seus descaminhos atuais. Por meio deles, Rafael consegue transitar do ‘infinitamente grande’ ao ‘infinitamente pequeno’ para construir o ‘infinitamente complexo’, conforme as expressões de Joel de Rosnay. Mais que conceitos, mais que categorias analíticas, esses aforismos são meta-temas que se autorreferem e se encadeiam para tecer uma filosofia da antropologia ou uma antropologia da filosofia de base fundamental - sem se desvencilhar do apelo à práxis, ponto recorrente de sua narrativa.




    Nada mais adequado do que o gênero de narrativa escolhido para tratar dos temas humanismo, técnica, natureza: um TRATADO! Por meio desse tratado, o autor assume o lugar de um narrador ativo, capaz de dizer a verdade ao poder! Parabéns, Rafael!




    Edgard de Assis Carvalho, Professor aposentado de Antropologia da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo e Maria da Conceição Xavier de Almeida, Professora Titular do Departamento de Fundamentos e Políticas da Educação do Centro de Educação da Universidade Federal do Rio Grande do Norte – Brasil.
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